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A vida e a obra do Professor Mendes Correia (1888-1960):
articulações entre antropologiao nacionalÍsmo
e colonialismo em Portugall
P atricia F enaz de Matos2
Nota introdutória
Este texto constitui um resumo sobre a vida e a obra de Mendes Correia. Uma
das motivações para a realização de uma investigação sobre este tema, que desen-
volvo mais detalhadamente na minha tese de doutoramento (Matos, 2012), advém
do facto de ter constatado que passados 87 anos (quando a iniciei em 2005) após a
uiação da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia (SPAE), em 1918,
estava ainda por realizar um estudo sobre a Escola de Antropologia do Porto - cujo
representante principal foi Mendes Correia - os trabalhos que produziu e a relação
destes com os saberes científicos e a ordem política em Portugal e nas ex-colónias.
E isto porque Mendes Correia foi, não só a figura principal da SPAE, mas também da
antropologia portuguesa até aos anos 50 do século XX. Além disso, uma das formas
de realizar um estudo antropológico é debruçarmo-nos sobre a própria evolução e
desenvolvimento da antropologia. Como referiu o antropólogo João Leal, o "resul-
tado natural da expansão recente da história da antropologia", fez com que esta se
tornasse num "subcampo disciplinar no interior da antropologia" (Lea1,2006,p.123).
Considero que existiu no Porto uma escola de antropologia, pois na Univer-
sidade do Porto existiu um conjunto coeso3 de professores e alunos/ discípulos e ela
foi um local onde se ministrou um ensino relativo a esta disciplina, onde se forma-
ram pessoas para virem a ser especialistas nesta área e se produziu conhecimento
durante décadas. Já foram realizados em Portugal alguns trabalhos sobre a histó-
ia da antropologia portuguesa: de Manuel Areia e Maria Augusta Rocha (1985);
de Jorge Freitas Branco (1986); de João Leal (2000, 2006); de Rui Pereira (1986,
'Trabalho apoiado através de uma bolsa de doutoramento concedida pela FCT (SFRH/ BDI 253571 2005).
Agradeço a Manuela Garcia pela leitura e ¡evisão deste texto. Estou grata ainda aos familiares de Mendes
Corueia que me ajudaram na reunião de elementos biográficos, assim como aos antigos alunos da Faculdade
de Ciências da Universidade do Porto que entrevistei.
2 Doutoranda ICS - Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.
3 Poderá ser interessante analisar a "rede" (Bames, 1972) de relações sociais constituída pelos professores e
alunos desta escola e pelas pessoas e instituições com quem estes se relacionavam.
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1998); de João de Pina-Cabral (1991); de Ricardo Roque (2001); e de Gonçalo Duro
dos Santos (2005), entre outros. Contudo, à excepção de alguns autores, como Rui
Pereira (1998), Ricardo Roque (2001, 2006), Duro dos Santos (2005) e do meu pró-
prio trabalho (Matos, 2006), não é comum os antropólogos e os historiadores nacio-
nais reconhecerem a existência de uma escola de antropologia ligada ao Porto, assim
como o legado deixado por Mendes Correia e pelos seus discípulos.
O meu texto pretende assim dar a conhecer o trabalho de uma figura impor-
tante no seu tempo - Mendes Correia - explicar as razões que lhe conferiram esse
estatuto e analisar a sua influência. Ao fazê,-lo, inspiro-me no trabalho desenvolvido
no volume 9, dirigido por Richard Handler (2000), da colecção Hisrory of Anthro-
pology, criada e dirigida durante muitos anos por George Stocking, e que se intitula
Excluded Ancestors, Inventible Traditions. Essays Toward a More Inclusive History
of Anrhropologr. Nesse volume convidam-se os leitores a conhecerem melhor os
académicos que foram sendo esquecidos no tempo, mas que contribuíram para o
trabalho antropológico rcalizado na sua época. Conhecer o trabalho que Mendes
Correia desenvolveu e as iniciativas que impulsionou e dinamizou permitir-nos-á
também concorrer para uma história da antropologia mais inclusiva, como nos é
sugerido pelo subtítulo do volume de Handler.
A institucionalização da antropologia em Portugal
No que respeita à institucionalização da antropologia em Porlugal, a história
desta disciplina - entendida nas suas dimensões biológica e sociocultural - não pode
ser entendida sem um estudo compreensivo da acção e da produção de alguns dos
seus actores mais influentes. Além disso, esta institucionalização insere-se num pro-
cesso alargado do desenvolvimento de instituições científicas e de disciplinas que
emergiram, ou cujo estudo se expandiu, nos finais do século XIX, como a geologiaa,
a arqueologia, as ciências naturais e a medicina, por um lado, e a filologia, a história
e a etnografla, por outro. Tal processo esteve também sempre vinculado a factores
de naixeza política e ideológica. Entre estes merecem destaque as preocupações
relativas à construção e consolidação do império colonial e as que diziamrespeito ao
conhecimento das origens, identidade étnica e práticas culturais do povo português.
De certa forma, podemos dizer que houve duas vertentes de implantação da
antropologia em Portugal. Uma mais etnogrâfrca,ligada ao estudo da literatura tra-
a Sobre a história da geologia e da antropologia em Portugal, vide Correia (1929).
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dicional e das tradições populares, que remonta ao romantismo, e outra que é a da
antropologia física, ligada ao interesse pelas ciênqias naturais. Segundo João Leal,
que no seu estudo considera sobretudo a vertente mais etnográfica, "a primeira grande
fase de desenvolvimento da antropologia em Portugal" coincide com as décadas de
70 e 80 do século XIX e "é nesse período que se assiste à emergência, como campo
disciplinar autónomo, da antropologia portuguesa" (2000: 29). Nesta emergência,
Leal destaca figuras como Adolfo Coelho (1847-1919), Teófilo Braga (1843-1924),
assim como os trabalhos de Consiglieri Pedroso (1851-1910) e de Leite de Vascon-
celos (1858- Ig4L). Estes autores desenvolvem o seu trabalho num contexto intelec-
tual influído pelas Conferências do Casino de 1871 (nas quais participaram Adolfo
Coelho e Teófilo Braga). As referidas conferências proporcionaram um 
oomomento
de viragem na cultura e na ciência portuguesas do século XIX" (Leal,2000, p. 29)
e impulsionaram o desenvolvimento de novos ramos do saber - "a pat das ciências
naturais darwinistas, da história de Renan ou da linguística indo-europeia", surgia a
emergência da ciência a que hoje chamamos antropologia mas que' "na altufa, era
classificada de muitas outras maneiras" (idem, p. 30).
por seu turno, o interesse pelo estudo das tradições populares no início do
século XIX foi influenciado pelos ideais românticoss' No caso português, tal como
os românticos, alguns etnógrafos portugueses dos anos 70 e 80 do século XIX,
influenciados por aqueles ideais, passaram a vef o povo como uma espécie deooava-
tar doméstico", na expressão de João Leal (2006, p. 101), do'onobre selvagem".
Alguns etnógrafos elogiam o trabalho de Almeida Garrett e exaltam o tempo das
origens dos portugueses. Porém, com o triunfo do evolucionismo, essa heroicização
foi substituída por alguns autores, como Adolfo Coelho e Rocha Peixoto, pela sua
negativizaçáo (Leal, 2006, p. 103). Os distintos aspectos da cultura popular passa-
ram então a ser vistos como "primitivos", Ou "Selvagens", e ilustrativos de sobrevi-
vências do passado que o progresso geral da humanidade tinha ultrapassado (Fabian'
1983). Ao nível internacional, e no âmbito do estudo do folklore e dos costumes
populares, destacou-se o alemão Max Muller (1823-1900) pelos seus estudos flloló-
gicos indo-europeus.
Com uma visão diferente de João Leal, o antropólogo Duro dos Santos (2005)
reconhece que a história da antropologia portuguesa foi marcada por duas variantes,
5Segundo o historiador George L. Mosse (1963), um dos primeiros factores no surgimento do pensamento
racista foram as visões da história que os românticos defenderam. A procura das origens nacionais num 
passado
distante e mítico forneceu um elêmento coesivo para o aspecto que diz respeito ao desenvolvimento 
dos
ideais raciais. A procura do passado era orientada ràcialmente (Mosse, 1963:14)' Para o caso dos românticos
portugueses, só uma análise mais detalhada das suas obras permitirá tirar conclusões mais precisas'
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tendo sido uma historicista e outra naturalista. Por um lado, a variante mais histori-
cista das "interrogações antropológicas evolucionistas" é "responsável pelo desen-
volvimento de uma tradição científica de estudo dos usos e costumes das populações
ditas popularesl arcaicas, bem como, e sobretudo, pelo desenvolvimento [...] de
grandes esquemas antropológicos sobre a evolução da humanidade à escala univer-
sal" (Santos,2005, p. 6l). Entre estes esquemas evolucionistas estão, por exemplo,
os do sociólogo e filósofo francês Auguste Comte (1798-1857) e os do sociólogo e
filósofo britânico Herbert Spencer (1820-1903), nos quais é "sobre um modelo natu-
ralista de evolução que acabam por ser sintetizados os seus esquemas de evolução
social e política" (idem,p. 61). Já no caso de advogados e antropólogos como Johann
Jakob Bachofen (1815-1857), Lewis Henry Morgan (1s1s-1gsl), Henry Maine
(1822-1888) e Edward B. Tylor (1832-lgl7), "os esquemas de evolução social e
política não remetem tanto para a selecção natural do modelo darwinista, mas para o
estabelecimento de correlações entre linguagem, factos institucionais, usos e costu-
mes e crenças em diferentes estádios naturalizados de evolução social,, (idem,p.62).
Por outro lado, a'ovariante mais naturalista das reflexões antropológicas evolu-
cionistas do século XIX6" foi desenvolvida sobretudo no contexto francês (mas tam-
bém no contexto alemão e no italiano, entre outros), a partir da escola de antropolo-
gia de Paris, conduzida então pelo cirurgião e antropólogo paul Broca (1g24-lgg0),
e influenciada, por exemplo, pelos estudos de arqueologia pré-histórica de Gabriel
de Mortillet (1821-1898), de frenologia de François-Joseph Gall (175g-1g2g) e de
antropometria do belga Adolphe euetelet (1796-1g74), e, posteriormente, na pri-
meira metade do século XX, nos contextos francês, inglês e alemão, sob o impulso
da antropologia biológic a (idem, p. 62-63).
Ora foi precisamente do lado da variante mais historicista das reflexões
antropológicas, referida por Duro dos Santos (2005), que se começou a registar,
na primeira metade do século XX, a critica científica ao discurso evolucionista e
ao determinismo naturalista e biológico na interpretação da evolução da humani-
dade. Seguindo as ideias de Franz Boas (185s-1942) e de Emile Durkheim (lg5g-
l9l7), alguns antropólogos e outros cientistas "procuram demonstrar, por um lado,
a igualdade fundamental de todas as populações humanas e lançar,por outro lado,
a separação institucional entre o estudo dos factos 'naturais'e o estudo dos factos
'sociais"' (santos, 2005, p. 62). Tal processo terâ trazido também divisões dentro
própria antropologia, como veremos.
6Foi 
a partir desta variante que se formaram disciplinas como a antropologia geral, a arqueologia pré-histórica,
a paleontologia humana, a antropologia criminal e a antropologia fisica.
Em Portugal, no período que vai dos anos setenta do século XIX até aos anos
cinquenta do século XX, os estudos de teor antropológico realizados foram dedica-
dos sobretudo à cultura popular de raiz essencialmente rural, embora não de uma
forma exclusiva, pois existiam igualmente estudos sobre as colónias. Esse fenómeno
pode ser justificado pelo facto de, mormente nos finais do século XIX, se salientar
um desejo de busca e de afirmação da "identidade nacional". Contudo, os estudos
ligados à culfura popular ou às populações coloniais "desenvolveram-se separada-
mente" como referiu João de Pina-Cabral (1991, p. 15). Essa separação pode ser
ilustrada com a criação de diferentes instituições ou com a organizaçáo de eventos
que promoviam, eles próprios, diferentes estudos científicos. É o caso, por exemplo,
da criação da Sociedade de Geografia de LisboaT, em 1875, e datealização, em 1880,
na Academia das Ciências de Lisboa, do IX Congresso Internacional de Antropolo-
gia e de Arqueologia Pré-Histórica. Arealização desse congresso foi muito impor-
tante pa¡¿ a ciência produzida dentro e fora de Portugal. Logo a 21 de Setembro foi
possível tomar conhecimento da memória de Carlos Ribeiro sobre a existência em
portugai do homem terciário numa discussão animada à qual presidiu Rudolf Vir-
chow (1821-1902) e onde participou Georges de Mortillet, entre outros.
Numa comunicação ao I Congresso Nacional de Antropologia Colonial em
1934, Joaquim A. Pires de Lima refere que só em meados do século XIX é que
a antropologia se organizou como ciênoia autónoma com a fundação da Société
d'Anthropologie no ano de 1859, em Paris, sob os auspícios de Paul Brocas. Poste-
riormente, segundo Pires de Lima, "em todos os países civilizados se criaram socie-
dades análogas, cátedras, museus e revistas especiais dedicadas à História Natural
do Homem" e 'ocomeçaram então a realizar-se estudos sistemáticos dos diferentes
povos e raças" (1934: 105).
podemos referir outras iniciativas associadas ao surgimento da antropologia
em Portugal. É o caso da Sociedade Carlos Ribeiroe (1888-1898), criada em 1888,
e no ano seguinte, da Revista de Ciências Naturais e Sociais (1339-1898) à qual
sucedeu arevistaPortugália(1899-190S).AsociedadeCarlosRibeirodividia-seem
quatro secções: 1. Geologia e Paleontolo gia;2.Zoologiae Botânica; 3. Antropologia;
4. Etnografia. Os seus fundadores foram Júlio de Matos (1556-1922) (presidente),
Basílio Teles (1 856-1923) (vice-presidente), Rocha Peixoto (1868-1909) (secretário-
-geral), Fonseca Cardoso (1865-1912) (tesoureiro), Alfredo Pinheiro (1863-1889)'
João Barreira(1866-1938) e Ricardo Severo (1869-1940).
7 Sobre a Sociedade de Geografia de Lisboa, vldø Guimarães (1984)'
s De notar que a antropologia de que aqui se fala é a antropologia fisica'
e Sobre a Sociedade Carlos Ribeiro, vlde Roque (2001).
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Com a Sociedade Carlos Ribeiro revelou-se a dedicação dada no porto aos
estudos antropológicos. Exemplos disso são os quatro volumes da revista citada nos
quais participaram os investigadores mais conceituados na época: Teófilo Braga
(1843-1924), Santos Rocha (1853-1910), Basílio Teles, Adolfo coelho (tg47_l9lg),
Martins Sarmento (1833-1899), Ricardo Severo, Rocha Peixoto, Leite de Vasconce-
los, Júlio de Matos e Fonseca cardosot0 (pereira e pita, 1993:660). os principais
temas analisados eram o estudo do povo português e as origens étnicas da nação.
Tais estudos, que aspiravam a um rigor de exactidão semelhante ao das ciências
matemáticas e fisicas, caructerizaram-se pelo seu teor descritivo, comparativo e clas-
sificatório' e assemelhavam-se aos modelos explicativos evolucionistas, avançados
na geologia e na biologia, respectivamente por charles Lyell (1797-1g75) e charles
Darwin (1809-1882)".
É nesta altura ainda que a antropologia é vista como antropometriar2 (de pre-
ferência no vivo) e vai substituindo a craniometria. De notar que estes estudos eram
semelhantes aos que iam sendo feitos pela Europa. Neles era possível encontrar
discursos nacionalistas, preocupações com a cultura popular e análises realizadas
a partir de dados arqueológicos. No caso da França, a anthropologle, inspirada em
Broca, reunia várias especialidades científicas: arqueologia, linguística ou anatomia,
procurando todas elas fazer a descrição total de um povo.
Além disso, as tentativas de constituição de museus de etnografia e antropolo-
gia, assim como as instituições a eles ligadas, iniciaram-se em finais do século XIX.
No entanto, os nomes de algumas instituições atestam o lugar que a antropologia
tinha junto da zoologia ou da história natural. É o caso do Museu Bocage (Museu
Nacional de História Natural que junta a zoologia e a antropologia), do Departa_
mento de Zoologia e Antropologia da Faculdade de Ciências da Universidade do
Porto e do Museu de Antropologia da Universidade de Coimbra, associado ao Museu
de História Natural da universidade, onde estão representadas a zoologia,a minera-
logia, a geologia e a botânica.
Antropologia em Coimbra
O estudo oficial da antropologia é iniciado em Coimbra. A cadeira de "Anthro-
pologia, paleontologia Humana e Archeologia Préhistóri ca" é criada por Bernardino
Machado (1851-1944), com acarlade Lei de 2 de Julho de 1885, na Faculdade de
Filosofia. Na,'Oração Inaugural do anno lectivo de 1904-1905, recitada na [. '.] uni-
versidade de Coimbra", Betnardino Machado, criador da cadeira de Antropologia,
dedicado à pedagogia, mas também à política, tendo sido eleito duas vezes Presi-
dente da República, referiu-se a algumas das questões relativas ao ensino superior
que então se debatiam e efam fonte de preocupação. o seu discurso é, em parte,
exemplificativo do modo como se pensava a articulação entre ciência, ensino, 
polí-
tica e nação:
.'Ensinar é governar. Pelas idéas se affeiçoam costumes e instituições' Por
isso, quando um povo quer cimentar a integridade da patria, faz o que nós
fizemos, implanta nella uma universidade; e, se intenta firmar outro o seu
predomínio,procuraapoderar-sedasuaeducação["']'Assimocomprehen-
à.- .o.n plena lucidez a Allemanha, enviando professores a toda a parte do
estrangeiro onde conte uma colónial3"
(Machado, 1983, P. 4).
Nos primeiros anos, os assuntos escolhidos para investigação eram sobretudo
do âmbito da "antropologia física". As dissertações para a cadeira de "Anthropolo-
gia,, visavam os campos da osteologia, etnografia, sociologia, antropometria e ecolo-
gia humana. Entre 1907 e 1950, Eusébio Tamagninil4 (1880-1972), ministro da Ins-
trução Pública e das Belas Artes entre 1934 e 1936, sucedeu a Bernardino Machado'
tomou o lugar de lente titular da cadeira de "Anthropologia" e dirigiu a secção de
"Anthropologia e Archeologia Prehistotica" do Museu de História Natural' A antro-
pologia passou então a dividir-se em duas vertentes distintas: a "AntropologiaZoo-
lógica,,, designação de Tamagnini, que pretendia ser uma introdução geral à Prima-
tologia, e a "Antropologia Etnológica", destinada ao estudo e à caracterizaçáo 
o'das
raças humanas" (Areia e Rocha, 1985, p' l7-18)'
Esta universidade destacou-se também pela criação do 'ocurso de Etnografia
Colonial"rs cujo programa, elaborado por João Gualberto de Barros e Cunha 
(1865-
1950), no ano lectivo de l9l2ll3, defendia ser importante 
o'para os povos coloni-
I0Fonseca Cardoso foi influenciado também por autores como RudolfVirchow e paul Topinard.rrSobre a influência da obra de Darwin em Portugal nos autores da geração dos anos 70 do século XIX,víde Ana Leonor Pereira (200 I ). Segundo a autora, neste contexto, Darwin raramente nos aparece como .,oporteiro dos infernos do século XX, da luta de raças, da eugenia e do crime,,.
12 Sobre o tema da antropologia fisica e da antropometria na alvorada do século xX, videMadureira (2003).
13 Citação utilizada de acordo com a grafia do texto original'
ra sobre o trabalho desenvolvido por Eusébio Tamagnini, vide santos (2005).
15 A Universidade de Coimbra já tinha proposto a criação de um Curso Colonial na 
Faculdade de Direito' em
Dezembro de 1g01, que foi reiido po, nui ulri.h e Marnoco e Sousa entre 1905 e 1910.
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zadores" o "conhecimento exacto da etnografia dos indígenas das suas colónias,,r6.
Quase todos os assuntos diziamrespeito i en"u. uori"ur-oovos, à organização
social ou aos objectos por eles produzidos, mas eram tidas em consideração também
as populações da Índia, Macau e Timor. Existia ainda uma componente distinta noensino da antropologia e que respeitava ao curso de Antropologia criminal, auto-rizado no ano lectivo de r90g/09, com a designação de .,cuÅo de Antropometria,,.
Já no relativo à "Antropologia Etnológica,, não se assistiu a um grande desen_volvimento, apesff das muitas colecções recolhidas no âmbito da,.cultura material,,.Ainda assim' a cadeira de "Antropologia Etnológica,,, cujo programa dizia ser uma"introdução geral ao esfudo das raças,', foi funcionand o paraos arunos da Faculdade
de Letras da universidade. No ano lectivo de 1929-1930 faziamparte do programa,entre outros, os tópicos: "Etnologia e Etnografia, considerações gerais,,, ,,Noções
de espécie e raças", "Caracteres distintivos das raças,,, ,,Cor da pele, melaninas,etc.", ooos diversos índices antropométricos,,, ,,classificação das raças humanas,,,"Classificação de Topinard", ,.Classiûcação de Deniker,,, *Classificação de Strats,,,"Classificação de Schertz, Ruggeri, Haddan,,.
Seguindo estas matérias, Tamagnini e os seus discípulos desenvolviam tra-balhos no âmbito da somatometria e osteometria, fisiologia e biodemografia. coim_bra desenvolvia uma perspectiva semelhante à antropologia germânica no sentidode uma rossenkunde. No ano lectivo de 1939-1940 a cadeira ãe ..Antropologia,, daFaculdade de ciências, continuava a incluir no programa matérias como .,Morfolo_gia comparada dos Hominidos actuais,,, ,,Antropometria,,, o,Osteometria,,, ,.Cranio_
metria""'os tipos morfológicos dos Hominidos actuais,, e ,,As noções de espécie ede raça à luz dos princípios da Genética" (Areia e Rocha, r9g5: 2r,52). como sepode verificar, houve uma forte influência por parte dos teóricos evolucionistas nopensamento científi co português.
Nas décadas de 10 e 20 do século XX registam-se factos similarmente impor_tantes na cidade do Porto no que respeita à institucion alizaçãoda antropologia e talvem a dever-se a Mendes correia, como veremos. por essa razão, a secção seguintedo texto focarâ os aspecros relativos à sua biografi". t;;;;;; e acção, .omavezque a escola antropológica portuense se situa principalmente em torno desta figura.
Percurso biográfico de Mendes Correia
António Augusto Esteves Mendes correia nasceu no porto em l ggg. segundoo seu registo de nascimento, era filho de António Maria Esteves Mendes correia,
16Trata-se 
de um dos tópicos da introdução ao programa do curso citado emAreia e Rocha (1gg5: lg).
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natural da freguesia e concelho de Vagos, diocese de Coimbra, e de Etelvina Mar-
ques Mendes Correia, natural do Porto (Fig. 1). É em Lisboa também, na freguesia
de São Sebastião da Pedreira, que vem a falecer a7 de Janeiro de 1960 com 7l anos
de idade. Uma influência determinante na vida de Mendes Correia terá sido a do
seu pai, médico de profissão, mas cuja consciência política e social, o ligou também
ao Partido Progressista do concelho de Vagos e mais tarde à Càmara Municipal do
Porto, tendo sido seu vereador.
Na primeira fase da sua vida, Mendes Correia esteve ligado essencialmente
ao Porlo. Licenciou-se em Medicina em 1911, na Escola Médico-Cirurgica, e nesse
mesmo ano tornou-se professor e investigador da recém-criada Faculdade de Ciên-
cias da Universidade do Porto. Começou a çaneira como professor-assistente e teve
a seu cargo o ensino da antropologia desde l9l2 (Fig.2).
No seu tempo Mendes Correia foi considerado um cientista de grande impor-
tãncia. Numa fotografia tirada no Instituto de Anatomia, por ocasião da reunião do
curso de 1911, vemo-lo entre figuras como Hernâni Monteiro, Almeida Garrett,
Joaquim A. Pires de Lima e Américo Pires de Lima (Fig. 3).
Mendes Correia criou na Faculdade de Ciências, ainda em 1912, o museu e o
laboratório antropológicos (que em 1923 adquiriram o estatuto de instituto) ligados
ao ensino e à investigação (Fig. 4), tendo reunido no museu um espólio considerável.
Foi director do Instituto de Antropologia e Etnologia desta Faculdade que passou,
posteriormente, a ostentar o seu nome (Instituto de Antropologia Dr. Mendes Cor-
reia).Fezconcurso de provas públicas (1913) na mesma faculdade e, mais tarde, tor-
nou-se Professor Catedrático (1921). Leccionou ainda Geologia, Geografia Física,
Física do Globo e Paleontologia e também as cadeiras de Geologia e Etnologiana
Faculdade de Letras do Porto desde 1919 até à sua extinção institucional (1928).
Mendes Correia fundou em 1918, juntamente com Luís Viegas, Aaräo
de Lacerda e José Ferreira, a Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia
(Fig. 5), da qual foi presidente. De acordo com o Artigo I .o dos Estatutos de 19 1 8, a
SPAE tinha os seguintes objectivos:
"Art. 1.o - A 'sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia'tem por
objectivo estimular e cultivar em Porfugal o estudo dos métodos antropoló-
gicos, da antropologia zoológica e arqueologia preistóricas, psicologia expe-
rimental, etnografia, e dos ramos scientificos seus derivados ou aplicados,
como as antropologias militar, pedagógica, clínica, criminal, judiciâria, etc.t1"
(Estatutos da SPAE, 191 8).
17 Citação utilizada de acordo com a grafia do texto original.
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De notar que a SPAE ainda hoje existe, na qualidade de Instituição Colectiva
de Utilidade Pública'8, tendo como presidente o arqueólogo Vítor de Oliveira Jorge
e continua a publicar a sua revista, intitulada Trabalhos de Antropologia e Etnologia
(TAE), com artigos no âmbito de todas as ciências sociais.
A partir de 1920 Mendes Coreia foi membro da Junta de Educação Nacional
e participou em várias comissões de reforma do ensino universitário. Foi director da
Faculdade de ciências entre 1929 e 1935. constituiu, assim, no porto, com o apoio
de vários colaboradores e discípulos, uma escola antropológica que continuou a tra-
dição do núcleo da Portugália, da qualfrzeramparte Ricardo Severo, Rocha peixoto,
José Fortes, Fonseca Cardosole e outras figuras de destaque neste contexto, como já
referi.
Foi a sua ligação à universidade, como professor e investigador, que lhe per-
mitiu fundar a Escola Antropológica portuense, como ele próprio a designou num
texto (correia,l94la) que publicou em 1941 (Fig. 6), e possibilitou a existência de
condições para o ensino e a investigação nesta área (com acriação do Instituto de
Antropologia e do Museu).
Da biografia de Mendes Correia destaca-se ainda o facto de ter sido sobrinho,
por afinidade, de José Relvas - o homem que, para além de ter proclamado a inde-
pendência da República da varanda dos Paços do Concelho de Lisboa, foi ministro
do govemo provisório e era um proprietário em Alpiarça. Mendes coreia passava
largas temporadas nesta localidade e daí surge a sua ligação com as explorações
dos concheiros de Muge (correia, 1933,1934c,1940e,1956). como acréscimo, era
cunhado do historiador portuense Artur de Magalhães Basto (ig94-1960), home_
nageado recentemente pela Universidade do Porlo com um ciclo de conferências
iniciado em 6 de Dezembro de 2005, e com ele manteve uma relação de amizade.
Mendes correia, republicano, depois adepto do Estado Novo, dedica-se não
só à universidade, mas também à política. De 1936 a 1942 foi presiden te da Cãmara
Municipal do Porto, exercendo nesse período igualmente o cargo de procurador da
Cãmara Corporativa, e sendo por isso um dos representantes importantes do porto
em ocasiões especiais, como foi o caso da visita do chefe de Estado óscar Carmona2o
(Fig. 7). o seu percurso é dedicado não só à sua cidade natal, mas também à nação,
Ltma vez que foi deputado na Assembleia Nacional, de 1945 a 1957 , assim como
r8 De acordo com o D.R. n.o 89,2.o série, de 16-4-19g7.
leFoi Mendes Correia que veio a elevar Fonseca Cardoso à categoria de fundador da..antropologia colonial
portuguesa", publicando alguns dos seus trabalhos após a sua morte.
20Óscar carmona foi Presidente da República durante 5 mandatos, entre 1926 e 1951.
t8
Director da Escola Superior Colonial, tendo estado por detrás de várias reformas que
conduziram a alterações na estratégia ultramarina'do país'
No âmbito das sessões da Câmara Municipal do Porto2r defendeu a construção
de casas para as classes sociais mais pobres, promoveu arealização de conferências
no palácio de Cristal sobre História de Portugal e História da Civilização e incenti-
vo¡ arealização de cursos (em regime de faculdade livre) com carácter de continui-
dade sobre língua, literatura, história, belas artes, folclore, história da metrópole e
das colónias, sem a preocupação de diplomas' programas rígidos ou exames (sessão
de l7 -9-1936).
Enquanto deputado à Assembleia Nacional22, entre outras propostas, defendeu
a possibilidade de as mulheres votarem, assim como todos aqueles que tivessem
capacidade jurídica. Em 1951, numa das sessões do parlamento, defendeu não con-
cordar com a distinção entre cidadãos e indígenas, pois todos os portugueses, quer da
metrópole, quer das colónias, deveriam ser considerados "irmãos" e iguais perante a
lei portuguesa. Nessas sessões, muitas vezes Mendes Correia integrava nos discur-
sos e nos debates alguns conteúdos das leituras que realizava, assim como os seus
conhecimentos do domínio cientíûco.
Realizou viagens ao Brasil (1934 e 1937), conheceu pessoalmente Gilberto
Freyre e visitou o Real Gabinete Português de Leitura no Rio de Janeiro. Parlicipou
ainda numa missão científica especial à Guiné Portuguesa, em 1946, acompanhado
pelo seu assistente Amílcar de Magalhães Mateus, paru pfeparar a primeira missão
antropológica àquela região que seria cheflada no ano seguinte por esse seu assis-
tente. Nessa altura, Mendes Correia passou também pelo Senegal, antes de ir para
a Guiné, e realizou vários contactos. Estando na Guiné, visitou o IFAN - Institut
Français de l'Afrique Noire (IFAN), assim designado aquando da sua criação em
1936, mas alterado em 1966 para Institut Fondamental de l'Afrique Noire (substitui-
ção de'ofrançais" por "fondamental"), e que era um instituto fundamental 
da frente
nacional. Aí Mendes Correia encontrou-se com vários professores e investigadores'
como Théodore Monod (1902-2000), demonstrou abertura a outras antropologias e
a outros autores, e mobilizou-se no sentido de continuar a estabelecer contactos e
permutar trabalhos com diversos estudiosos seus contemporâneos'
2rPara esta investigação f-oram consulta das as Actas da Comissão Administrativa da Câmara 
Municipal do
Porto (vâriosvolumes) e o Boletim da Cômara Municipal do Porto (vários números)' 
Sobre os presidentes
da Câmara Municipal do Porto, vide Sousa, Ribeiro e Rocha (2009)'




Em 1946, após a reotganização da Junta das Missões Geográficas e de Inves-
tigações Coloniais (depois Junta de Investigações do Ultramar), foi eleito presidente
da mesma e dirigiu a secção antropológica. Nesse mesmo ano passou a dirigir a
Escola Superior Colonial, acumulando o cargo de direcção com o de professor, nessa
escola (que mais tarde seria designada por Instituto Superior de Estudos Ultrama-
rinos) entre 1949 e 1958. Em 1953 participou numa missão antropológica a Timor-
-Leste, tendo a oportunidade de contactar com a sua população23.
Esteve presente em vários eventos internacionais e obteve várias agremiações
científicas. Em resultado das posições e lugares que ocupou, na universidade e na
sociedade, foi distinguido no país e no estrangeiro. Ao nível internacional Mendes
Correia possuía o título de Doutor Honoris Causa das Universidades de Lyon (1931),
de Montpellier (1941) e de Witwatersrand (Joanesburg o,1949) e o título de Excelên-
cia concedido pela Academia pontifîcia das ciências Novi Lyncaei (Roma, lg40).
Foi também agraciado com as seguintes condecorações: Cavaleiro da Ordem Civil
de Afonso XII (Madrid, l92l), Colar da Academia Pontificia de Ciências Novi Lyn-
caei (Roma, 1924), comendador da ordem da coroa da Bélgica (Bruxelas, l93l),
oficial da ordem Nacional do cruzeiro do sul (Rio de Janeiro, lg3l),comendador
da ordem da coroa de Itália (Roma, rg3g), Benemerência, com medalha de ouro,
da Sociedade Nacional Dante Alighieri (Roma, lg40), oficial da ordem Nacional
da Legião de Honra (Paris, lg4l), comendador da ordem de Afonso X, o sábio
(Madrid, 7945), Medalha de vermeil da Liga Francesa de Entreajuda Social e Filan-
trópica (Paris, 1955) e Grande oficialato da ordem de Instrução pública (França).
Recebeu também a Honra da Real Sociedade Portuguesa de Beneficência (petrópo-
lis, 1937)' No contexto nacional recebeu as distinções de Grande-Oficial da Ordem
da Instrução Pública (Lisboa, 1931), Grande-oficial da ordem Militar de cristo
(Lisboa, 1937), Grã,-cruz da ordem da Instrução pública (Lisboa, lg41), Grande-
-oficial da ordem Militar de Santiago da Espada (Lisboa, lgs7),Grande oficial da
Ordem do Império (Lisboa, 1958), Comenda dos Bombeiros Voluntários portuenses
(Porto) e foi honrado pela Cruz Vermelha portuguesa.
Em 1958, ano em que se jubilou, pertencia ainda, apesar de ter atingido o
limite de idade, ao conselho ultramarino (antigo conselho do Império) e à Junta de
Investigações do Ultramar. Presidiu também a Sociedade de Geografia de Lisboa
desde 1951 até ao fim da sua vida (pinto e Magalhães ,1942).
23 Sobre esta visita, vìde Correia (1955).
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Reconhecimento actual de Mendes Correia
Apesar da importância que teve Mendes Correia no passado, verifica-se uma
quase ausência do seu nome no presente. Numa iniciativa recente, onde são destaca-
das algumas individualidades no projecto intitulado "Grande Porto", que tem procu-
rado criar ou melhorar as biografias de personalidades ilustres nascidas no Grande
Porto ou que estiveram ligadas à região, fazemparte, Ricardo Jorge e Rocha Peixoto,
por exemplo, mas não Mendes Correia.
Todavia, Mendes Correia não deixa de ser uma figura a quem foi feito reco-
nhecimento público posteriormente à sua morte. A Câmara Municipal do Porto, por
exemplo, decidiu homenageá-lo em 1963 atribuindo o seu nome a uma das ruas2a
da cidade invicta ("Rua do Professor Mendes Correia (1888-1960) -Antropólogo e
Arqueólogo") situada na freguesia de Paranhos.
Recentemente, Mendes Correia foi recordado e destacado numa edição da
revista Al-Madan editada pelo Centro de Arqueologia de Almada' Dessa edição de
1999 fazparte um dossier dedicado à arqueologia portuguesa no século XX. Mendes
Correia é lembrado em vários artigos sobre a história e o percurso da arqueologia em
Portugal, a partir dos quais podemos perceber com quem colaborou na produção de
trabalhos, ou na promoção de eventos, no âmbito da investigação e divulgação do
conhecimento arqueológico e com quem se confrontou, ou entrou em dissidência, a
propósito da defesa de algumas teorias e ideias, principalmente com Manuel Heleno,
arqueólogo e discípulo de Leite de Vasconcelos, mas também com José Coelho'
Henri Vallois ou Damião Peres.
Em 2005 Mendes Correia voltou a ser homenageado por ocasião do Ciclo
de Exposições intitulado "Aventureiros, Naturalistas e Coleccionadores", uma ini-
ciativa da Universidade Júnior, coordenada pela Reitoria da Universidade do Porto
e por Paulo Gusmão Guedes, que decorreu no Jardim Botânico da Faculdade de
Ciências. A sua organizaçäo contou com o apoio do Centro de Estudos Africanos da
mesma universidade e beneficiou da existência do espólio das colecções do Museu
de História Natural da Faculdade de Ciências2s.
2a Também o seu pai foi distinguido com a atribuição do seu nome a uma rua, intitulada "Rua Dr' Mendes
Correia (Pai)", mas neste caso iituada em Vagos, local de onde era natural, no concelho de Aveiro'
25 Reitoria da Universidade do Porto (coord.). 2005. 1. Etnologia e Arqueologia. Mendes Correia' Ciclo de
Exposíções "Aventureiros, Naturalistas e Coleccionador¿s". Porto: Universidade do Porto'
2l
cada uma das exposições do ciclo foi dedicada a uma colecção, um evento e
uma personagem26. A primeira delas (Fig. 8), que abriu o ciclo, foi dedicada à etno-
logia e à arqueologia, assim como à figura de Mendes correia. A exposição era muito
resumida, tinha uma pequena biografia de Mendes Correia no início e dava conta,
de uma forma breve, do seu legado - obra académica (e de âmbito colonial) sobre-
tudo' No final da visita ficava-se com a ideia de que os organizadores da exposição
pretenderam dela fazer sobressair uma personalidade que, acima de tudo, realizou e
impulsionou a concepção de trabalhos de investigação ao nível da antropologia e da
arqueologia e que, ao fazê-Io, contribuiu também para o enriquecimento da Univer-
sidade do Porto e da cidade que acolheu esta iniciativa.
Por ocasião do cinquentenário da morte de Mendes Correia, destaco a organi-
zação de um seminário em sua homenagem,realizado na Universidade Lusófona em
Dezembro de 2010, do qual resulta o presente livro, e de uma conferência transdis-
ciplinar, em Janeiro de 2011, que se concretizou a partir de uma diligência conjunta
das Faculdades de Letras e de Ciências da Universidade do Porto, assim como da
Cãmara Municipal do Porto.
A obra e o legado de Mendes Correia
Mendes correia (Fig. 9) é uma figura dominante da antropologia em
Porfugal, com o qual só ombreia Leite de Vasconcelos e que só nos anos 50 do século
XX cederá em importância face a Jorge Dias (1907- 1973).Tentou criar naFaculdade
de Ciências da Universidade do Porto as disciplinas de Pré-História, Etnografia e
Antropologia Criminal e procurou elevar o estatuto universitário da Antropologia
ao reclamar a autonomização do ensino desta disciplina nos cursos de Medicina,
pretendendo igualar a sua importância às disciplinas de Anatomia e Fisiologia.
A este empreendimento, junta-se o seu esforço de internacionalização,na medida em
que são diversos os artigos que publicou em francês, inglês e italiano, entre outros,
tratando-se assim de um dos autores portugueses da sua época mais conhecidos no
estrangeiro.
A sua obra (com vários trabalhos sobre os lusitanos e a génese de Portugal2T)
está em sintonia com as políticas nacionalistas e colonialistas 
da República e do
Estado Novo. No que diz respeito aos seus estudos sobre a 
origem do homem pode-
mos constatar que Mendes Correia era monogenista e evolucionista 
(Coffeia, l92la,
1926a).
Todavia, a sua actividade não se circunscreve à arena da universidade.
Mendes Correia elabora programas de Antropologia Criminal e Regeneração 
Social,
desenvolvidos nos anos 10 e 20 do século XX (Coffeia, 1931a)' Neste âmbito che-
gou a ocupar, inclusivamente, o lugar de médico e juiz-adjunto no Refügio anexo da
Tutoria Central da Infância do Porto' instalada em 1912, e emitiu pareceres sobre
várias crianças e jovens.
Mendes Correia escleve também sobre grupos considerados desviantes ou
fora da "normalidade", como os criminosos, por influência de Lombroso, mas entra
em dissidência com as suas teses (Correia,1913, l9l4). A propósito do seu estudo
acerca da naturezado homem de génio e do problema do delinquente, combateu as
doutrinas de Lombroso e estudou a distribuição geográfica dos "homens superiores"
em Portugal, assim como as produções literárias e aftísticas dos alienados (Correia,
191 1).
No que respeita aos estudos de domínio pré-histórico e arqueológico, Men-
des Coreia encontrou uma individualidade antropológica de tipo predominante nos
concheiros pré-históricos de Muge a que chamot de Homo afer taganus (correia,
1923a, 1936). Para este autor, os lusitanos tinham uma antiguidade pré-céltica e
eram o principal elemento etnogénico do povo porfuguês. segundo ele, era nabacia
do Índico que estava aquele que se supunha como o berço da humanidade (arco
antropofilético Índico) (correia, lg25). Além disso, colocou a hipótese de penetra-
ção de alguns elementos étnicos naAmérica do sul viaAntárctica, 
numa data geoló-
gica anterior àquela que então se julgava a mais provável'
Mendes Corueia produziu ainda vários trabalhos no âmbito da osteometria
portuguesa (coffeia, 1918, l9l9a, lglg?,1920, lg23b,1926b). A sua dedicação à
investigação biológica, no domínio humano, permitiu-lhe elaborar vários trabalhos
sobre grupos sanguíneos (correia, 1931b), constituições (coneia, 1941b), masculi-
nidade nos nascimentos (Correia,1946), entre outros assuntos. No campo antropo-
lógico, desenvolve trabalhos nos quais procuïa encontrar relações entre o domínio
2i Em muitos trabalhos de Mendes Correia há como que uma procura constante das origens - do povo
português (Co*eia, 1921b), do homem em geral (Correia, 192lai, dacidade de Lisboa (Correia, 
1950b) ou
da cidade do Porto (Correia, 1932, 1935, I 950a), por exemplo'
26DecorreramsemprenoJardimBotânicodaUniversidadedoPorto,asseguintesexposições: 
l.Etnologiae
Arqueologia, Mendes Correia (Outubro a Dezembro de 2005); 2. Medicina, Luís de Éina (Fevereiro a Mãrço
de 2006); e 3. Botânica, Gonçalo Sampaio (Junho a Setembro de 2006). A homenagem a Augusto Nobre ioi
realizada entre o fi nal d,e 2006 e Janeiro de 2007 .
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fisico e moral dos homens (coneia e Azevedo, 1933) e onde encontramos alguma
conformidade com outros produzidos nesta altura ao nível europeu e americano28.
Em 1927 considerou, numa intervenção apresentada ao Congresso Nacional
de Medicina, que o desfalque humano causado pela onda emigratória, pela mortali-
dade, pela tuberculose e pela ilegitimidade das crianças colocava a eugenia na ordem
do dia. Propôs a segregação dos criminosos reincidentes, a esterilização nos casos
de grandes tatas, a regulamentação da imigração e o impedimento do casamento aos
"mendigos profissionais" que iriam pesar económica e "lugubremente sobre avitali-
dade e a saúde germinal daraça" (Correia, I92B).
Nos anos 30 e 40 do século XX, e na qualidade de director do Instituto de
Antropologia da Faculdade de Ciências, Mendes Correia participou na elaboração
de um programa colonial, que impulsionou a investigação científica sobre os espaços
ultramarinos portugueses. Nesse sentido, incentivou arealização de missões antro-
pológicas a alguns tenitórios de África e Timor, que estiveram a cargo de alguns
investigadores da Universidade do Porto. Inicialmente circunscritas a Moçambique,
as missões antropológicas foram dedicadas sobretudo às práticas antropométricas.
Quem chefiou a maioria das missões foi Santos Júnior2e, discípulo e orientando de
Mendes Correia. Por decisão de Veira Machado, ministro das Colónias, foram então
enviadas tais missões aos espaços coloniais3o. segundo o decreto nÎ 3447g,de 3 de
Abril de 1935, elas tinham como objectivo o "conhecimento dos grupos étnicos de
cada um dos nossos domínios ultramarinos, ou seja, a elaboração das respectivas
cartas etnológicas" (Júnior, 1956: 6). As missões foram enviadas também à Guiné,
Angola, S. Tomé e Príncipe e Timor.
Em 1934 participa no I Congresso Nacional de Antropologia Colonial (Cor-
reia, r934a, 1934b) e em 1940 nos congressos do Mundo português3r (correia,
1940a, 1940b, 1940c,1940c), tendo aí mais uma vez oportunidade para expor as
suas ideias publicamente. Pela leitura dos seus textos, percebemos que Mendes Cor-
reia era conhecedor dos trabalhos de alguns brasileiros como Baptista Lacerda, Oli-
28 Sobre este assunto, vlde Stocking ( I 988).
2e Para saber a listagem completa das obras publicadas no âmbito das Missões Antropológicas de Moçambique,
vide Júnior (1956). Sobre as missões às colónias, vide Coneia(1945) e Júnior (19ã7a, 1937b, t93ga, 193gb,
1944a,1944b).
30As missões antropológicas ficavam "dependentes da Junta das Missões Geográficas e de Investigações
Coloniais" e cada uma deveria se¡ constituída por: "um chefe (antropologista de competência reconheðija;";
"um ou mais adjuntos e ajudantes (pessoas idóneas propostas pelo chefe)"; "pessoaidos quadros e."rviços
da respectiva colónia" e "pessoal europeu ou indígena" que os chefes das mìssões entendessem necessário
("Missões Antropológicas e Etnológicas às colónias, Decreto-Lei n.. 34.47g,,. 195l: 146-147).
3r sobre as participações de Mendes correia nestes congressos, vide Matos (2006).
veira Viana32, Sílvio Romero33, Roquette Pinto3a, Lôbo de Oliveira, Oscar Brown35,
pedro Calmon, Euclides da Cunha, Alfredo Ellis Júnior e Gilberto Freyre, sendo este
último o autor da famosa tese do luso-tropicalismo a ser incorporada pela ideologia
colonial do Estado Novo em meados dos anos 50 do século XX.
São de salientar os seus livros cujo título remete especificamente para a temá-
ilca da "taça" , como Raça e Nacionolidade (Cotteia, 1 9 19b) ou Raças do Império
(Correia, 1943). Perante a tão grande diversidade humana a que é exposto, Mendes
Correia procede no livro Raças do Império (Fig. 10) a um esforço de inventariação,
sistematização e classificação dessa realidade. Mendes Correia apelava à utilização
do factor racial como explicativo da diferenciação humana e defendia que as culturas
podiam ser analisadas a partir do estudo das "raças". No entanto, apesar de tentar ser
objectivo no que diz respeito aos caracteres raciais, parece não ter conseguido encon-
trar critérios suficientemente válidos que pudessem ser aplicados universalmente a
qualquer um dos grupos que constituíam o império. Além do mais, ao proceder a esta
ordenação, acabou por hierarquizar os grupos, discriminando uns em detrimento de
outros. Contudo, apesar da diversidade que apresenta entre leucoderrnes, negros,
bantos, mouros, indianos, chinas, indonésios, entre outrOS, regista-Se o seu propósito
de a ela associar uma certa "unidade" e solidariedade decorrente de um contexto no
qual se procurou afirmar a soberania portuguesa naqueles territórios.
No ano de l945,Mendes Correia criou e dirigiu no Porto o Centro de Estudos
de Etnologia Peninsular36 (CEEP) que contemplava jâ uma dimensão etnológica.
Para organizar a secção de etnografia do Centro convidou Jorge Dias, que veio a
dirigir o CEEP, e uma equipa de colaboradores [Margot Dias, Fernando Galhano
(1904-1995), Ernesto Veiga de Oliveira (1910-1990) e Benjamim Pereiral que com
ele procuraram desenvolver uma investigação no domínio da etnologia e da etno-
grafia portuguesas, isto é, num âmbito diferente daquele que tinha a SPAE mais no
domínio da "antropologia física". A partir de 1949 o Centro divide-se em várias sec-
ções: "pré-história" (dirigida por Mendes Coreia), "antropologia fisica" e "biologia
humana" (dirigida por Alfredo Athayde) e o'etnografia" (dirigida por J. Dias)'
32 Historiador contemporâneo de Roquette Pinto, Lôbo de Oliveira e Oscar Brown, entre outros.
33 Historiador que via o Brasil como o produto de três "raças": branco europeu, negro africano e índio
aborígene.
3a Historiador que classificou os grupos humanos em leucodermes, faiodermes e melanodermes.
3s Antropólogo e biotipologista, autor de O normólipo brasileiro. Para Mendes Correia, este livro concebe
num esforço de simplificação, não um "normótipo", mas pelo menos três, "correspondentes respectivamente
aos leucodermes, aos faiodermes e aos melanodermes da classificação de Roquette Pinto" (Correia, 1940d)'
36 Em alguns locais, nomeadamente na Internet, é referido, talvez devido à projecção que veio a ter Jorge
Dias, que este centro foi criado por Jorge Dias e não Mendes Correia.
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Só a 18 de Maio de 1954 foi criado o Centro de Estudos de Etnologia do
Ultramar3T (CEEU) em Lisboa, com o apoio do Instituto Superior de Estudos Ultra-
marinos (ISEU) e da Junta de Investigações do Ultramar (JIU), que já incluía a ver-
tente ultramarina e estimulava'.um conhecimento não exclusivamente biológico das
populações dominadas" (Pereira, 1986, p. 194).
Tal como Eusébio Tamagnini, Mendes Correia defendeu que a mestiçagem
devia ser evitada. No I Congresso Nacional de Antropologia Colonial considerou
que, tendo em conta o "ponto de vista dos altos interesses da nação e da humani-
dade" não se devia favorecer o mestiçamento (1934a). Mendes Correia não apoiava
a mestiçagem, porque, segundo ele, um mestiço era'.um sêr imprevisto no plano do
mundo" (1934a, p. 332). Já no período após a Segunda Grande Guerra os seus dis-
cursos parecem ter sofrido algumas alterações. Por exemplo, numa sessão daAssem-
bleia Nacional, ocorrida a 12 de Março de 1952, apela ao sucesso da "colonização
branca" em África (1952,p. 20) e refere-se aos nativos de um modo mais benévolo,
defendendo a necessidade de ter em conta os seus 'ointeresses" e "direitos" e argu-
mentando que quem preconiza a "supremacia dos interesses do branco" são "aqueles
que não compreendem o valor real do negro" (idem, p. 20-21).
Os autores mais citados por Mendes Correia e aqueles que constituem as suas
fontes e influências principais são, por exemplo, Charles Darwin, Georges Cuvier
(1769-1832), Paul Topinard (1830-1911), Paul Broca, Armand de Quatrefages
(1810-1892) ou Vacher de Lapouge (1854-1936)38. Mendes Correia considerava-se
um especialista do Homem, nas duas vedentes que considerava indissociáveis, a
física e a culfural. Ao mesmo tempo, foi desenvolvendo estudos em várias áreas
científicas e abordou algumas questões de um modo transdisciplinar, tomando em
conta os conhecimentos da história, da arqueologia, da geografia, da paleontologia
e da etnografia.
Entre os representantes principais da Escola de Antropologia do Porto estive-
ram Mendes Correia, Santos Júnior eAntónio deAlmeida. De todos, Mendes Correia
é o que mais diwlga o seu trabalho e assume um papel preponderante. Nos anos 30,
António de Almeida e Santos Júnior começam a afirmar-se com a produção de arti-
gos no âmbito da "antropologia física", cuja temáttica incidia sobre as "populações
colonizadas", como se pode ver pelas comunicações que apresentaram ao Congresso
deAntropologia Colonial (1934). Mais tarde, destacaram-se tambémAlfredoAtaíde,
professor das aulas teóricas de Antropologia, e Leopoldina Paulo, sua assistente.
37 Este centro viria a ser substituído a 30 de Maio de 1962 pelo Centro de Estudos de Antropobiologia, criado
na Junta de Investigações do Ultramar para funcionar junto do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos.
38 VideMatos (2000).
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Das entrevisfasrealizadas a antigos alunos pude constatar que é de Leopoldina
paulo, sobretudo, que esses outrora discentes da cadeira de Antropologia se recor-
dam, a par dos variados temas que eram englobados na cadeira e que podiam ser
aprofundados nos trabalhos práticos. RecentemenTe, a Revista dos Antigos Alunos
da [Jniversidade do Porto, de Junho de2007, publicou na contracapa uma fotografia
de Leopoldina Paulo, datada de Novembro de 1944, homenageando assim a primeira
mulher doutorada pela Universidade do Porlo.
Em conclusão
Apesar de na primeira fase da sua vida Mendes Coneia ter estado mais ligado
ao Porto e numa segunda fase mais a Lisboa, a análise da correspondência entre
Mendes Correia e Santos Júnior, ao longo de vários anos, no Arquivo do Centro de
Memória de Moncorvo, petmitiu-me concluir que, embora Mendes Correia se tenha
afastado fisicamente do Porto, devido aos cargos que ocupou em Lisboa, nunca se
afastou verdadeiramente de tudo o que se passava no Instituto de Antropologia e no
Museu por si criados. E foi precisamente através de Santos Júnior que foi acom-
panhando a escola e supervisionando o que nela se passava. Mendes Correia suge-
ria, inclusivamente, temas de investigação aos seus discípulos, locais de recolha ou
assuntos que deveriam ser aprofundados face a novas descobertas de que tivesse
conhecimento, ou por sugestão de alguns dos seus pares em congressos internacio-
nais. O mentor da escola antropológica portuense recomendava também, através de
Santos Júnior, a que congressos poderiam ir as pessoas ligadas à escola e propunha
os nomes de quem faria sentido a eles deslocar-se, assim como os possíveis temas de
investigação a considerar e a desenvolver.
A análise do trabalho das principais figuras ligadas a esta escola, e sobretudo
do trabalho de Mendes Correia, é fundamenTal para compreendefinos as estratégias
do percurso da antropolo gia e a forma como os saberes estavam interligados entre si,
em Portugal e em outros países, durante o período que vai dos finais do século XIX
até anos 60 do século XX. Para concluir, podemos dizer que o estudo deste contexto
é precioso não só por aquilo que nos permite conhecer aceÍca da institucionalizaçáo
e do desenvolvimento da antropologia em Portugal, mas também acerca das relações
entre o contexto nacional e colonial que foi lhe contemporâneo.
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Figura n.o 1. Pais de Mendes Correia, sem
data.
Figura n.o 2. Mendes Correia, Estudios
Alvão, sem data.
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Figura n.o 3. Mendes Correia no Instituto de Anatomia, numa reunião do
curso de 1911. Boletim Cultural da Cômara Municipal do porto. In Fasc.
l-2. Vol. XXV. Março-Junho de 1962.
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Fisura n.o 4. Logótipo do Instituto de
Aãtropologia da Universidade do Porto'
Figura n.' 5. Logótipo da Sociedade Portu-
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Figuran..6. capadeAEscolaAntropológi- Figura n.o 7. Mendes correia com o chefe de Estado'











Figura n.o 10. Capa de Raças do Impërio. Porto: Portucalense Editora, 1943
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Figura n.o 8. Fotografla da Sala da Exposição
Avenfureiros, Naturalistas e Coleccionadoies.
ln Etnologia e Arqueologia. Mendes Correia.
Ciclo de Exposições Aventureiros, Naturalß-
tas e Coleccionadores. porto: Universidade do
Porto,2005.
Figura n.o 9. Retrato de Mendes Correia, Salão
Nobre da Faculdade de Ciências da Universida-
de do Porto, Departamento de Biologia.
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